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Léxico - Michael Kühnen 
116 - SOLDADURA 

 Com base nas leis eternas da vida e da natureza - a luta pela sobrevivência, se-
lecção e extinção de espécies que se tornaram impróprias para a vida - o Nacional-
Socialismo professa uma atitude militante em relação à vida, a fim de assegurar a 
preservação e o desenvolvimento das espécies de pessoas e raças. Esta atitude mi-
litante em relação à vida encontra a sua expressão mais forte na forma e ética de 
soldado como parte do ideal nacional-socialista de valores. 

Tal como no caso do operariado, do qual é a manifestação mais acentuada e da 
qual emerge, o Nacional-Socialismo também entende o soldado, por um lado, co-
mo o grupo social concreto da comunidade nacional, aqueles homens a quem é 
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confiada a protecção da segurança externa e interna do Estado e a quem garante o 
seu legítimo lugar e a honra que lhes é devida. Por outro lado, o soldado caracteri-
za a atitude ética em relação à vida do combatente, tal como expressa no princípio 
orientador: 

"Aquele que jura pela bandeira suástica não tem mais nada que ainda lhe 
pertença!" 

O soldado é um trabalhador na compreensão ética do idealismo de valores porque, 
de acordo com as suas aptidões, inclinações e capacidades, dedica-se à comunida-
de nacional e trabalha para ela com toda a sua energia. Como soldado, serve a co-
munidade nacional com a sua atitude combativa em relação à vida, o que inclui 
naturalmente empenho e sacrifício da sua própria vida. Integrado na disciplina, co-
mando e obediência, o soldado é o braço da espada da revolução nacional-
socialista. 

O soldado nacional-socialista é a rebelião contra o mundo burguês burguês (ver 
burguesia) e opõe-se ao materialismo burguês com a atitude orgulhosa e heróica 
de luta, bravura, sacrifício, renúncia e serviço (ver também orgulho). Contudo, não 
é um lansquenetismo militarista ou mercenarismo como um fim em si mesmo, mas 
coloca-se como um soldado conscientemente político ao serviço do Partido Nacio-
nal Socialista dos Trabalhadores Alemães e da sua luta pela Nova Ordem. Este sol-
dado político está na tradição da Sturm-Abteilung, que é a sua única encarnação 
autêntica e legítima. Como o mais alto tipo de pessoa nacional-socialista, os líde-
res da nação emergem da comunidade de soldados políticos (ver também Führer-
prinzip e Elite). 

  

117 - SOBERANIA 
Soberania é a capacidade de um Estado de autodeterminação e independência da 
influência estrangeira em todas as áreas: Defesa nacional, economia nacional, cul-
tura, jurisdição, política externa e interna. A expressão da soberania é o poder 
constitucional, a capacidade de impor uma constituição que regule toda a vida do 
Estado. 

No Nacional Socialismo, a nação é a soberana - ou seja, a comunidade do povo 
que está consciente de si própria e é capaz de acção política. O portador da vonta-
de do povo e, portanto, o verdadeiro portador da soberania nacional é o Partido 
Nacional Socialista (ver Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães). 
Com base neste entendimento de soberania nacional, o nacional-socialismo luta 
pelo direito à autodeterminação dos povos e opõe-se a todo o imperialismo. 

Desde a sua derrota na Segunda Guerra Mundial, a Alemanha não tem sido sobe-
rana, nem no seu conjunto nem nos seus Estados constituintes, mas permaneceu 
sob o controlo das potências vencedoras - especialmente os EUA e a União Sovié-
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tica - e, portanto, em servidão semicolonial. É contra isto que a Nova Frente luta, 
luta pela liberdade do povo alemão, tornando-se assim um movimento de liberda-
de alemão e permitindo o restabelecimento do NSDAP, que acabará por recuperar 
a soberania estatal da Alemanha.  

Uma vez que a soberania alemã terminou com a demissão do último governo inde-
pendente do Reich proporcionado pelo NSDAP e com o esmagamento do próprio 
partido, também só pode ser restaurada através do restabelecimento do partido e 
da sua reconquista do poder. 

A soberania de uma nação realiza-se quer num Estado-nação quer num império, 
cujo fundamento é a liberdade das nações nele unidas. A Nova Frente não se esfo-
rça principalmente por um Estado-nação alemão, mas pelo Quarto Reich como 
uma ordem supranacional da Europa, que assegura igualmente a soberania e pode 
resolver o problema do espaço suficiente de vida. 

  

118 - UNIÃO SOVIÉTICA 
A União Soviética é uma das duas superpotências e, portanto, juntamente com os 
EUA, uma das principais forças do imperialismo no mundo que ameaça a liberda-
de dos povos. Este imperialismo soviético serve a ideologia dogmática do marxis-
mo (ver também dogmatismo). O seu portador völkisch é o povo dos russos, que 
são eles próprios vítimas da ditadura marxista. 

O nacional-socialismo, como a vontade organizada de viver da raça ariana (ver 
Ariana e Vontade), é anti-imperialista e luta pela liberdade de todos os povos bran-
cos. É assim hostil tanto à ideologia marxista como ao sistema de Estado da União 
Soviética, bem como ao imperialismo que deles emana. Mas como a União Sovié-
tica é uma superpotência nuclear, não pode ser derrotada a partir do exterior e não 
por guerra ou pressão, mas deve ser superada a partir do interior por revolução. 
Isto acontecerá através da vitória de um movimento nacional-socialista na União 
Soviética, através do qual a Rússia, como toda a área de colonização dos eslavos 
na Europa, se tornará uma parte do próximo Quarto Reich. As necessidades a curto 
e médio prazo de uma política nacional alemã em relação à União Soviética e ao 
seu império devem ser cuidadosamente distinguidas deste objectivo a muito longo 
prazo. 

A Gesinnungsgemeinschaft da Nova Frente esforça-se pela neutralidade da Ale-
manha, através da qual a unidade, liberdade e soberania da nação alemã deve ser 
restaurada - com a ajuda de uma unificação política abrangente e da cooperação 
com a União Soviética. Isto separa estritamente a questão da cooperação de políti-
ca externa entre os Estados e a luta ideológica. 

O principal inimigo da nova geração do nacional-socialismo na Alemanha não é a 
União Soviética. Em termos de política de poder, o principal inimigo são os EUA 
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e o Sionismo que o controla, tal como culturalmente é o americanismo contra o 
qual a revolução cultural alemã é dirigida. Em contraste, nenhum imperialismo 
cultural emana da União Soviética e as influências sionistas são muito menos pro-
nunciadas. 

  

119 - SOCIALISMO 
 Superar o capitalismo e construir uma ordem socialista são os objectivos tradicio-
nais do movimento operário, cujo herdeiro e aperfeiçoador é o Nacional-
Socialismo. O socialismo é a vontade de comunidade - uma comunidade em que o 
trabalhador é igual e respeitado, em que todos são julgados e recompensados ape-
nas de acordo com o facto de se colocar no seu lugar de acordo com as suas capa-
cidades e não de acordo com o tipo de trabalho que faz. A ordem socialista é ba-
seada nos princípios do operariado e só pode ser realizada no quadro de uma 
nação livre e independente. 

Nenhuma doutrina de salvação do internacionalismo torna o trabalhador livre e 
cria justiça - só o seu próprio povo o pode fazer. Mas isto só é possível se o povo 
ganhar a liberdade e a soberania para si próprio e assim se tornar uma nação inde-
pendente. Portanto, a vontade de ser um povo livre, orgulhoso e independente 
(nacionalismo) e a vontade de uma comunidade justa de todas as classes, proprie-
dades e estratos (socialismo) fundem-se no nacional-socialismo, ao qual se junta 
então a consciência racial (ver também higiene racial). 

Assim, o socialismo devidamente compreendido só é concebível como nacional-
socialismo! O detentor do poder político do Nacional-Socialismo é o Partido Na-
cional-Socialista. Na Alemanha, este é o Partido Nacional Socialista dos Trabalha-
dores Alemães. No seu programa partidário expõe precisamente os princípios e 
exigências do socialismo alemão: o lema é estabelecido no parágrafo 24: GE-
MEINUTZ VOR EIGENNUTZ, que encontra então a sua realização nas exigên-
cias concretas dos pontos 9 - 18: 

 Igualdade de direitos e deveres para todos os Volksgenossen (ver igualda-
de); 

 Direito ao trabalho - dever de trabalhar; 

 Eliminação do trabalho e do rendimento sem esforço, quebrando a servidão 
por juros; 

 Confiscação de todos os lucros da guerra; 

 Nacionalizações; 

 Partilha de lucros; 

 Regime de pensão generoso; 
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 Promoção das pequenas e médias empresas; 

 Reforma agrária; 

 Pena de morte por pragas do povo. 

A forma social e económica do socialismo völkisch é o corporativismo, a forma do 
Estado é o Volksstaat nacional-socialista, que é apoiado pelo partido (ver Estado). 
Völkisch socialismo luta e supera o capitalismo liberal e o marxismo em igual me-
dida e é uma pedra angular da Nova Ordem. 

  

120 - ESTADO 
O nacional-socialismo luta pelo Estado total - ou seja, um Estado que, através de 
uma mobilização total, engloba e integra todos os grupos e estratos sociais, todas 
as expressões de vida de uma comunidade nacional e todos os seus camaradas na-
cionais, organiza e concentra todas as forças e energias e direcciona-as para um 
objectivo: 

Preservação e desenvolvimento das espécies do povo! 

Este Estado total é o Estado Popular Nacional Socialista, moldado e apoiado pelo 
Partido Nacional Socialista (ver Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores 
Alemães), emergindo como resultado da revolução nacional-socialista e baseado 
no corporativismo. De acordo com o entendimento nacional-socialista, contudo, o 
Estado nunca é um fim em si mesmo, mas sempre um meio para atingir um fim. 
Serve a sobrevivência e o desenvolvimento superior de um povo de acordo com a 
sua espécie e natureza e é a forma de organização político-poderosa da comunida-
de de vontades que um povo forma para poder viver e desenvolver - a comunidade 
de vontades da nação (ver Testamento). Só este propósito e só este significado da 
sua existência podem estabelecer a legitimidade de um Estado. 

Um estado é sempre a forma organizacional de uma comunidade de vontades de 
pessoas. Isto também pode basear-se numa ideologia, numa classe, numa religião, 
numa constituição, interesses materiais, etc., mas é depois reconhecido pelos na-
cional-socialistas como realmente existente, mas não reconhecido como eticamen-
te justificado, mas combatido e finalmente superado. 

O Estado eticamente justificado é o Estado nação sozinho, que, de acordo com o 
direito de autodeterminação, engloba todos os membros de um povo que se estabe-
lecem juntos. A forma mais elevada do estado é o Reich, como uma ordem político
-política de poder em grande escala e o espaço vital da raça ariana (ver ariana). O 
Quarto Reich é, portanto, a verdadeira forma de organização estatal procurada pela 
Nova Ordem a ser alcançada pelo Nacional-Socialismo. A transição do sistema go-
vernante para o Estado do povo nacional-socialista tem lugar onde uma revolução 
legal é possível (ou seja, na maioria das democracias do tipo ocidental), através da 
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reforma do Estado. 
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59. 

 

   Como tinha negócios no Canadá, levei o jornal da festa comigo para ler a fundo 
à minha vontade. 

   No regresso, estava previsto visitar um amigo em Nova Jersey. Agora, esta é 
uma viagem e peras. Exausto, saí da estrada para descansar. 

   Em dois minutos, um carro da polícia subiu atrás de mim. Saiu um soldado do 
estado. Este tipo tinha bem mais de 1,80 m de altura. 

   Ele perguntou educadamente se eu tinha tido problemas com o carro. Eu res-
pondi que não, estava apenas cansado. 

   Ele olhou para o meu carro e perguntou: "O que é isso?". 

   "O meu material de leitura". Gostaria de olhar para ele por um pouco?" pergun-
tei, enquanto eu aguentava A Nova Ordem. 

    Estava totalmente absorvido pelo trânsito que o atraía. Juro, penso que alguns 
desses carros estavam a fazer noventa. Ele simplesmente ignorou-os. 

   Finalmente ele falou: "Uau! Posso ficar com isto?" 

   "Não, é meu! Mas pode ficar com isto. Tem toda a informação necessária para o 
seu esclarecimento"! Depois peguei na mini-edição, entreguei-lha e levei de volta 
a minha edição em tamanho real. 

 

 

60. 

 

   Uma mulher negra vive na casa ao lado. Ela não acha que a limpeza seja impor-
tante, por isso o quintal é sempre uma grande confusão. 
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   Por isso, decidi colocar um dos vossos "Niggers Beware!" autocolantes na sua 
porta da frente. 

   Algumas horas mais tarde, a minha campainha tocou. Era outra mulher vizinha, 
que conheço muito bem. Ela cumprimentou-me com as palavras: "Fizeste um 
bom trabalho! Tens mais daqueles autocolantes?". Ela disse que tinha havido uma 
grande comoção e que o Preto estava chocado. Depois pressionou cinco marcos 
alemães na mão! 

   É importante utilizar autocolantes não só em massa, mas também direcciona-
dos. 
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